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A sua luta, é a
nossa luta!

Assim que uma cliente do
Santander veio ao Sindicato

denunciar as péssimas condições
de trabalho na agência da Rua
Alberto Pasqualini com a Rua do
Acampamento, os diretores da
entidade optaram pelo diálogo
junto ao banco. Como nada foi
feito para mudar a situação dos
trabalhadores frente à obra que
ocorria no interior da unidade, o
Sindicato paralisou as atividades da
agência e, logo depois, a Vigilância
Sanitária interditou o local.

Não é concebível que bancários
e clientes sejam expostos a
condições desumanas, tendo que
conviver com pó, barulho e todos
os percalços que uma obra traz.
Faz mais de um mês que a
Vigilância Sanitária interditou a
agência do Santander e até hoje o
local segue em obras. E se o
Sindicato tivesse ficado de braços
cruzados, como estaria hoje a
saúde dos bancários que
trabalhavam naquele local?

É por este e outros motivos
que irregularidades devem ser
denunciadas aos diretores do
Sindicato. Com um simples
telefonema é possível mobilizar
um dirigente sindical até sua
agência para que ele possa negociar
o seu problema com a gerência do
banco.

Um ponto que merece atenção
é o assédio moral e a pressão por
metas que viraram ferramentas de
gestão. A pressão dentro das
agências ocasionam doenças. Casos
de bancários afastados do trabalho
por problemas físicos, como
Lesões por Esforço Repetitivo
(LER), e por sofrimento psíquico
são cada vez mais comuns.

Desconfie quando suas metas
de vendas crescerem de forma
abusiva ou quando você estiver
sofrendo algum tipo de pressão.
Não deixe que isso vire uma rotina,
denuncie ao Sindicato dos
Bancários. O ambiente de
trabalho é o seu local de sustento,
onde você exercita a profissão que
escolheu e não deve ser jamais o
lugar em que você seja obrigado a
prejudicar sua saúde para cumprir
metas exorbitantes.

Denuncie! A sua luta contra os
abusos dos bancos, é a nossa luta!

Maiquel Rosauro, jornalista
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Charge

Nossa vida de bancário não é
fácil. Ainda há pessoas que
pensam que trabalhamos das

11h às 16h e que não poderíamos fazer
intervalo, pois vai ficar faltando um
funcionário 15 minutos ou uma hora
para atendê-las. Além de dissabores com
alguns clientes ou mesmo com colegas
de trabalho, ainda temos uma “pressão”
psicológica para cumprimento de metas
e por prestar um bom atendimento. Tais
situações, por vezes, nos causam stress,
raiva, e acabamos muitas vezes
descontando nos nossos amigos e
familiares mais próximos.

Para quem gosta de atividade que
desenvolva o indivíduo nos aspectos físico
e mental recomendamos o taekwondo ATA/

STF. O taekwondo (caminho dos pés e das
mãos, traduzido do coreano) surgiu na
Coréia em 1918 e é baseado em antigas
tradições e pretendia estruturar técnicas de
combate desarmado destinado ao militares.
Em 1966 a ATA (American Taekwondo
Association) é fundada em 1966 e
atualmente é a maior organização de arte
marcial do mundo ao qual a STF (Songham
Taekwondo Federation) é filiada,
responsável pelas escolas da América Latina.

O primeiro passo é vencer a preguiça.
Normalmente depois de uma aula o aluno
sente-se melhor do que quando chegou.
Isso acontece porque o taekwondo ATA/
STF desenvolve seu trabalho em dois
aspectos. Fisicamente falando, desenvolve-
se o condicionamento físico através de
movimentos básicos, chutes, fórmulas
(poomses), técnicas de defesas e ataques,
sparring (luta, devidamente paramentado
com proteções), quebramento,
combinações de sparring, defesas pessoais
e armas milenares. Também recomendado
para mulheres, pois desenvolve sadiamente
a região do baixo abdômen, essas
atividades auxiliam na capacidade
cardiorrespiratória, na tonificação

Artigo

A Arte Marcial como Atividade Física e Mental

Por Alessandro
de Andrade
Milke, bancário

muscular, aumento da força e resistência,
alto gasto calórico, flexibilidade,
alongamento, manipulação de articulações
e pontos de pressão para controle tático
em defesa pessoal, autocontrole de
distância, precisão e foco, correção
postural e, ainda, fortificação das
articulações (melhora da LER/DORT).
Claro que tudo isso respeitando o objetivo
e a individualidade de cada um.

No aspecto mental, o alívio de stress
ganha destaque para nossa categoria, pois
canaliza nossas energias positivamente.
Ainda, desenvolve a disciplina pelo respeito
e estrutura marcial, a concentração e
memória, habilidades de liderança (visão,
respeito, comunicação, autoestima,
cortesia, perseverança, honestidade e
disciplina), autocontrole emocional
(controle do ego, determinação e coragem),
velocidade de ação e raciocínio, atitudes
mentais positivas, tudo isso em aulas
dinâmicas com fácil metodologia.

Portanto, colegas, vamos expurgar
o stress do dia-a-dia numa atividade
física prazerosa e com inúmeros
benefícios. Com certeza serão lições
para a vida toda. 
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PL 4.330/04

Segundo o disposto no acordo
coletivo de trabalho firmando
pelos bancários com a Caixa
Econômica Federal, no mínimo

50% das horas extras realizadas pelos
seus empregados devem ser pagas,
podendo o restante destas horas extras
ser objeto de compensação. Todavia, os

gestores da Caixa estão adotando
práticas que deturpam a compensação
de jornadas autorizada pelo acordo,
tornando devido o pagamento da
integralidade das horas extras realizadas
pelos bancários.

Isto, principalmente em razão de
a compensação de jornadas prevista
no acordo coletivo não ser cabível
para horas extras habituais. Ou
melhor, um bancário que realiza horas
extras com habitualidade, por
exemplo, durante três vezes por
semana, tem direito ao pagamento de
todas as horas extras realizadas.

A realização de horas extras e a sua
compensação, segundo a lei, não
pode se tornar uma rotina para o
trabalhador, porquanto o desgaste
decorrente do aumento da carga de
trabalho não pode ter sua
remuneração substituída pela redução
do trabalho em outros dias ou

Caixa

Compensação ilegal de jornadas
Gestores da Caixa
estão adotando
práticas que
deturpam a
compensação de
jornadas autorizada
em acordo coletivo

eventualmente por folgas.
Além disso, segundo o acordo

firmando com a Caixa, as horas a
compensar devem ser previamente
negociadas entre o gestor imediato e o
empregado, com no mínimo, cinco
dias úteis de antecedência. Ou melhor,
os dias em que o empregado
compensar as horas extras realizadas
devem ser escolhidos atendendo
também aos seus interesses pessoais, não

devendo ocorrer, portanto, somente nos
dias de maior conveniência ao banco.

A remuneração das horas extras
realizadas é um direito do trabalhador,
de forma que a sua compensação deve
ser realizada atendendo a todas as
normas previstas no acordo coletivo
de trabalho, sob pena, caso não
atendidas as exigências negociadas, de
tornar devido o pagamento integral
do trabalho realizado. 

Terceirização: sem acordo na CCJ
Previdência

Entenda a
DesaposentaçãoO PL 4.330/04 está em fase final

de discussão na Câmara dos
Deputados. Em 13 de agosto, o
relator da matéria na Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania da
Casa, deputado Arthur Oliveira Maia
(PMDB-BA) apresentou nova
complementação de voto. A votação
está marcada para o dia 3 de setembro.

Arthur Maia manteve a relação
subsidiária na relação entre
contratante e terceirizado, a
terceirização na atividade fim e
acrescentou a questão da organização
sindical para essa modalidade de
contratação da mão de obra, cuja

proposta partiu do governo, já que
essa forma de relação de trabalho -
pode-se dizer - é inevitável.

Pressão sindical
O adiamento da votação se deu

por duas razões básicas. A primeira é
que não houve acordo para votação,
segundo o deputado Vicentinho (PT-
SP). E a segunda foi em razão da
pressão sindical na Comissão da
Câmara.

O movimento sindical
compareceu, se fez presente, mostrou
a cara e disse em voz uníssona que é
contrário ao texto tal como está

Segundo o acordo
firmando com a

Caixa, as horas a
compensar devem

ser previamente
negociadas entre
o gestor imediato

e o empregado,
com no mínimo,
cinco dias úteis

de antecedência

Foto Maiquel Rosauro

Gabriel
Fioravante

Por Luis Octávio Outeiral Velho
A desaposentação visa a beneficiar

o aposentado que permanece
trabalhando, contribuindo dessa
forma, para os cofres da Previdência
Social.

Atualmente, a desaposentação tem
sido objeto de discussões no
Judiciário, consistindo no
requerimento de cômputo do
trabalho realizado após a
aposentadoria para o cálculo de novo
benefício, de valor maior em razão
do maior tempo de contribuição para
o INSS.  

 Optimum Technical
Language - Escola de Inglês
Profissional - Cursos de inglês
técnico do básico ao avançado -
Desconto de 30% para
sindicalizados e dependentes
Endereço: Rua Dr. Pantaleão,
270 - loja 102 - Ed. Alegria - Santa
Maria/RS - Fones: (55) 3027-
1661; (55) 9706-9664 e (55)
9917-7733.

Novo convênio

redigido pelo deputado relator. A
diretora do Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região, Margarete
Thomasi, esteve presente em Brasília
e ajudou no coro contrário ao PL
4.330/04.

- O PL 4330 regulamenta a
terceirização do país segundo uma
ótica eminentemente empresarial,
que visa flexibilizar e reduzir direitos
trabalhistas garantidos na CLT e na
Constituição Federal - explica
Margarete.

A batalha está em curso e a pressão
dos trabalhadores deve aumentar para
derrotar o texto de Arthur Maia. 
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Categoria
comemorou a data
em Jantar Baile
realizado no ATC
em 10 de agosto

Feliz Dia do Bancário!
Fotos Deise Fachin

ODia do Bancário é
celebrado em 28 de
agosto, mas o Sindicato
dos Bancários de Santa

Maria e Região comemorou a data
com a categoria em 10 de agosto. O
tradicional jantar baile promovido
pela entidade reuniu centenas de
bancários e seus familiares no Salão
Nobre do Avenida Tênis Clube
(ATC).

Após a rápida cerimônia inicial, os
bancários puderam se deliciar com
um cardápio especial, composto por
filé ao molho madeira com
champignon, pernil laminado com
fio de ovos, filé de linguado ao
molho de alcaparra, filé de frango ao
molho mostarda, arroz branco, arroz
com amêndoas, rondeli, batata mini
com ervas finas, farofa temperada,
salpicão, legumes à vinagrete, caesar’s
e sobremesa (musses de maracujá,
morango e chocolate).

A Banda Inovação animou a festa
que seguiu com muita descontração
pela madrugada.

Veja mais fotos do Jantar Baile
do Dia do Bancário em
www.facebook.com/bancariossm.
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Fotos Deise Fachin
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prometeu providências. Como nada
foi feito, as atividades na agência
foram paralisadas com o apoio do
Sindicato.

O ato motivou uma ação da
Vigilância Sanitária que interditou a
agência por executar obras de reforma
expondo os trabalhadores e o público
a riscos à saúde, segurança e higiene.
O banco terá que realocar os
funcionários para as outras unidades
que possui na cidade.

- Durante a obra, os clientes e os
trabalhadores não poderão acessar o
interior da agência - explica o fiscal
municipal e coordenador da
Vigilância de Saúde do Trabalhador,
Jefferson Müller.

O diretor do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região,
Claudenir Freitas, comemorou o

Após o Sindicato dos
Bancários ter paralisado as
atividades de uma agência
central do Santander (na

esquina da Rua do Acampamento
com a Rua Alberto Pasqualini) por
falta de condições de trabalho, em 16
de julho, a Vigilância Sanitária de
Santa Maria interditou a unidade.

Uma cliente do Santander
denunciou ao Sindicato, no início de
julho, uma reforma que estaria
prejudicando o atendimento. Os
diretores da entidade optaram por
dialogar com a gerência do banco, que

Santander

Ação do Sindicato dos Bancários leva
Vigilância Sanitária a interditar agência
Banco não pode
reabrir a agência
antes de finalizar a
reforma da unidade

É incerto o futuro de cerca de mil bancários
que atuam na Gerência de Reestruturação de
Ativos Operacionais (Gerat), do Banco do Brasil.
O setor responsável pelas atividades de cobrança
e reestruturação dos créditos inadimplidos de
clientes está sendo reestruturado e terá a maior
parte de suas 70 unidades nacionais fechadas,
inclusive, em Santa Maria.

Com a reestruturação anunciada no
final de junho, o banco passará a atuar
com 30 unidades centralizadas em cinco
grandes centros: São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre, Brasília e Recife.

No Rio Grande do Sul, a Gerat
possui 76 funcionários, distribuídos
nas unidades de Santa Maria, Passo
Fundo, Pelotas, Caixas do Sul e Porto
Alegre. Com a nova política, a unidade
da capital gaúcha irá abrir apenas 40
vagas para realocação.

Segundo o diretor da Federação dos
Trabalhadores em Instituições Financeiras do Rio
Grande do Sul (Fetrafi-RS), Ronaldo Zeni, os
bancários que não conseguirem a realocação para
um dos cinco centros regionais terão que entrar na
concorrência interna para conquistar uma vaga na
rede de agências do BB.

- O banco indica que estes funcionários serão
priorizados em uma agência de sua região de origem,
porém ainda não temos garantias que as comissões
serão mantidas - explica Zeni.

Banco do Brasil

Funcionários da Gerat têm futuro incerto

resultado da ação.
- Esta é uma vitória do Sindicato,

trabalhadores e clientes. Nossa
prioridade é sempre a saúde e boas
condições de trabalho. Esperamos

O protesto
realizado pelas
centrais sindicais
em 11 de julho
paralisou onze
agências bancárias
de Santa Maria:
cinco do Banrisul,
quatro da Caixa e
duas do Santander.
A mobilização foi decidida em assembleia realizada
na noite anterior na AABB. Os bancários grevistas
se reuniram na Praça Saldanha Marinho junto a
outras entidades sindicais.

Ao final da tarde, trabalhadores de diversas
categorias realizaram uma caminhada pelas
principais ruas do Centro da cidade. Melhores
condições de trabalho e salário digno estavam entre
as principais reivindicações.

Agências fechadas em 11 de julho:

Caixa - Centro, Morotin, Universidade e
Camobi

Banrisul  - Centro, Camobi, Bozano,
Medianeira e Tancredo Neves

Santander - duas agências centrais na Rua do
Acampamento

Protesto

Onze agências
bancárias fecham
em Santa Maria

Reunião entre
V igilância

Sanitária e
Sindicato dos

Bancários
marcou

interdição da
agência

Foto Maiquel Rosauro

Outro problema diz respeito aos vencimentos.
Na Gerat, os bancários atuam como comissionados
e se forem realojados para as agências poderão ter
que trabalhar como escriturários, o que na prática
pode significar uma renda 50% inferior.

- Para atuar na Gerat é preciso uma especialização,
pois é um órgão técnico. Deixando de trabalhar neste

setor do dia para a noite e passando a
vender produtos em uma agência, como
ficará a carreira deste bancário? - questiona
Zeni.

Além da insegurança imposta a
centenas de bancários e suas famílias, os
municípios que perderem unidades da
Gerat serão prejudicados. Por ser uma
unidade de negócio, requer a
participação e presença do cliente para
que este retorne ao banco os capitais
emprestados com sua própria atividade,
fazendo com que continue a subsistir e

a gerar lucros e empregos.
- Não vemos como possa ser bom para o cliente

do interior do Estado ser atendido por uma
unidade de Recife e ao mesmo tempo outro seu
familiar ser atendido por uma unidade de Brasília.
O cliente perde a referência - argumenta Zeni.

O Sindicato dos Bancários de Santa Maria e
Região acompanha com atenção a discussão. Na
cidade, a Gerat está localizada junto à agência Centro
do BB, na Avenida Rio Branco. Cerca de 20
funcionários atuam na unidade que será fechada. 

que o banco cumpra o que foi
determinado e que depois da obra os
bancários voltem a trabalhar
normalmente - relata o dirigente
sindical. 

Grevistas se reuniram na
Praça Saldanha Marinho

Foto Maiquel Rosauro

Foto Maiquel Rosauro / Arquivo

Em Santa Maria, Gerat
está localizada junto à
agência Centro do BB
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Campanha Salarial

Primeiras rodadas de negociação
com os bancos não avançam

Fenaban se
recusa a
aceitar
reivindicações
da categoria

> Caixa
Empresa nega
reivindicações
A Caixa Econômica Federal segue
dizendo “nãos” para as reivin-
dicações da pauta específica dos
empregados, entregue pelo Co-
mando Nacional dos Bancários,
coordenado pela Contraf-CUT, à
direção do banco no fim de julho.
Na segunda rodada de nego-
ciações específicas da Campanha
Nacional 2013, realizada em 19 de
agosto, em Brasília, os repre-
sentantes da Caixa rejeitaram as
demandas sobre a Prevhab, as
questões relativas aos aposentados
e a maioria dos itens da minuta em
relação à segurança bancária. Na
rodada anterior, em 9 de agosto,
o banco rejeitou as reivindicações
sobre saúde do trabalhador, Saúde
Caixa e condições de trabalho.

> Banco do Brasil
Cobrança de metas
em discussão
A Comissão de Empresa dos
Funcionários do Banco do Brasil
abriu em 14 de agosto a mesa de
negociação das reivindicações
específicas com o BB, em Brasília.
A empresa afirmou esperar que as
mesas de negociação tragam
avanços sobre os temas deba-
tidos. Sobre a cobrança enfática
das entidades sindicais sobre as
metas abusivas e as formas de
cobrança delas, o banco afirmou
não concordar também com
cobranças indevidas ou violentas.
Disse que isso não é orientação da
empresa. Mas sinalizou que a mesa
pode aprofundas a questão.

> Banrisul
Banrisulenses
aprovam pauta
Os participantes do 21º Encontro
Nacional dos Banrisulenses,
ocorrido em 03 de agosto, no
hotel Embaixador, em Porto
Alegre, aprovaram a pauta de
reivindicações específicas dos
trabalhadores do banco, refe-
rendaram o calendário de mobi-
lização nacional dos bancários e
elegeram o novo Comando e as
Comissões de Saúde e de Segu-
rança. Salário do Dieese como
piso, valorização das funções
através de remuneração, fim das
metas individuais, além da
suspensão de quaisquer projetos
de terceirização e o fim da trava
de dois anos para participação em
novos processos seletivos, entre
outros pontos, estão contem-
plados na pauta específica.

Fique por dentro

convenção coletiva, pois estão
chamando de volta para o trabalho
bancários que estão afastados por
licença-médica com benefício no
INSS.

Foi proposto pelo Comando que
seja realizado um estudo conjunto
sobre o porquê do adoecimento no
trabalho, a fim de discutir as causas
do problema e buscar soluções eficazes
para garantir um emprego saudável
para todos. A Fenaban respondeu
dizendo que não é possível assumir
um compromisso de fazer esse estudo.

2ª rodada - 15 e 16 de agosto
Emprego

Os bancos rejeitaram as
reivindicações sobre o fim das
demissões imotivadas e rotatividade,
jornada de 6 horas e também as
demandas relativas às terceirizações aos
correspondentes bancários. A Fenaban
rejeitou a criação de uma comissão para
acompanhar mudanças tecnológicas e
o projeto dos bancários sobre
ampliação do horário de atendimento
ao público, além da implementação
de medidas práticas para coibir
discriminações e promover a
igualdade de oportunidades.

A reivindicação dos bancários é que
os bancos suspendam a implantação
de quaisquer projetos de terceirização
e recontratem como bancários os
terceirizados dos setores de recursos
humanos, compensação, tesouraria,
caixa rápido, home banking,
autoatendimento, tele atendimento,
cobrança, cartão de crédito,
retaguarda, concessão de crédito e
atendimento direto ao cliente com
produtos e serviços bancários.

Os bancos rejeitaram a proposta.
A Fenaban, ao contrário, quer
terceirizar todo o serviço bancário. São

As duas primeiras rodadas de
negociação da Campanha
Salarial 2013 não tiveram
  avanços. Os bancos negaram

todas as reivindicações sobre saúde,
condições de trabalho e segurança
bancária apresentadas pelo Comando
Nacional dos Bancários, coordenado
pela Contraf-CUT. As reuniões com a
Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban) ocorrem em São Paulo.

A Campanha Nacional dos
Bancários deste ano tem como eixos
centrais reajuste de 11,93% (inflação
projetada do período mais aumento
real de 5%), elevação do piso salarial
ao valor do salário mínimo calculado
pelo Dieese (R$ 2.860,21), defesa do
emprego, fim da terceirização e
combate às metas abusivas e ao assédio
moral.

1ª rodada - 9 de agosto
Assédio moral/violência
organizacional

O Comando Nacional cobrou mais
empenho dos bancos para coibir a
prática da violência organizacional nos
locais de trabalho e defendeu a
necessidade de aprimorar o
instrumento de combate ao assédio
moral, conquistado na Campanha
Nacional 2011, que depende da adesão
de sindicatos e bancos. Um dos
problemas é que o prazo de apuração
das denúncias encaminhadas aos bancos
é hoje de até 60 dias. Foi proposta uma
redução para até 30 dias.

Os dirigentes sindicais também
reivindicaram que as empresas
possibilitem que os sindicatos
realizem palestras e reuniões nas
agências e departamentos sobre
prevenção ao assédio moral. E
defenderam a garantia de estabilidade
no emprego ao bancário ou bancária
assediada durante o período de
investigação da denúncia.

Os negociadores não deram
resposta para as demandas e sugeriram
que essas questões sejam remetidas para
aprofundamento na mesa temática de
saúde e condições de trabalho.

Convenção Coletiva
O Comando Nacional denunciou

que alguns bancos estão
descumprindo a cláusula 43ª da

os bancos que estão coordenando a
bancada empresarial na mesa
quadripartite (que inclui ainda
trabalhadores, governo e
parlamentares) que está discutindo o
PL 4330 que regulamenta a
terceirização e precariza o trabalho. Se
o PL for aprovado, o sistema financeiro
estará livre para terceirizar os caixas e
gerentes.

Horário de atendimento ao
público e controle de filas

Os bancos recusaram tanto a
reivindicação para a criação de dois
turnos de trabalho, a fim de viabilizar
o cumprimento do horário de
atendimento ao público das 9h às 17h
- com proibição de abertura das
agências aos sábados, domingos,
feriados e período noturno - quanto a
demanda para que tomem medidas
para diminuir o tempo de espera dos
clientes e usuários nas filas, inclusive
com contratação de pessoal, evitando
que o tempo de espera ultrapasse a 15
minutos.

Calendário de Luta
Agosto
22 - Dia Nacional de Luta, com

passeatas dos bancários
23 - Segunda rodada das negociações

específicas do Banco do Brasil
26 e 27 - Terceira rodada de

negociações entre Comando e
Fenaban

28 - Dia do Bancário, com atos de
comemoração e de mobilização

29 - Terceira rodada de negociação
específica entre Comando e BB

30 - Paralisação nacional das centrais
sindicais pela pauta da classe
trabalhadora

Setembro
3 - Previsão de votação do PL 4330

da terceirização na CCJC da Câmara

Bancários de Santa Maria acompanham com atenção
o desenrolar da Campanha Salarial 2013

Foto Maiquel Rosauro
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